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Resumo: The role o f the right brain hemisphere on non-literallanguage such as 
metaphors is highlighted in the literature. This research aimed to verify if there is a 
standardized dissociation between novel metaphors and idioms processing by right­
brain-damaged participants, as well as if there are clinicai pro files in this sample 
taking into account their metaphor processing and how each subgroup can be 
characterized. The sample was formed by 29 right-brain-damaged individuais. They 
were assessed through two metaphor interpretation tasks: 1) 10 novel sentences 
(with idiomatic interpretation? ... ) and 2) 10 idioms. Data were analyzed by the 
application of the Pearson correlation coefficient and by clusters analysis. There 
was a double dissociation between the performance in the two metaphor types, 
observed in two of four clusters. Although the right hemisphere has shown to be 
important for the whole metaphoric processing, it does not seem to present a specific 
role in novel metaphors comprehension, at least in the evaluated sample. 
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1. Introdução 

Desde a década de 1950 e, mais sistematicamente, a partir dos anos 70, o papel 
do hemisfério cerebral direito (HD) no processamento pragmático tem sido 
evidenciado na literatura internacional (CÔTÉ et al., 2007; JOANETTE, GOULET 
e HANNEQUIN, 1990a; THOMA e DAUM, 2006). O HD passou a ser, então, 
considerado especialista na compreensão e produção de aspectos pragmáticos, 
tais como o processamento de humor em brincadeiras ·e piadas (BROWNELL et 
al., 1983; COULSON e WILLIAMS, 2005; HEALTH e BLONDER, 2005), de gestos 
(CUTICA,BUCCIARELLI eBARA, 2006), de sarcasmo (GARDNER etal., 1975; 
WAPNER et al., 1981), de atos de fala indiretos (V ANHALLE et al., 2000) e de 
metáforas (CHAMPAGNE, DESAUELS e JOANETTE, 2004), entre outros. 

No que concerne à metáfora, figura de linguagem cujo significado não pode 
ser captado diretamente do sentido literal das palavras que a compõem 
( CACCIARl e T ABOSSI, 1988), segundo J oanette et al. ( 1990a, 2004), no estudo 
do papel do HD na interpretação de metáforas, é necessário discernir pelo menos 
dois tipos dessa figura de linguagem: 1) idiomáticas e 2) não-idiomáticas ou 
criativas (GIBBS, 1985; ORTONY et al., 1978). As primeiras correspondem a 
expressões metafóricas "congeladas", fixas que são armazenadas na memória 
semântica a partir da aprendizagem lingüística (por exemplo, "Meu vizinho está 
com a corda no pescoço"). São, portanto, lexicalizadas, interpretadas como um 
todo. Em contrapartida, as metáforas não-idiomáticas podem ser consideradas 
novas, menos familiares e menos convencionais, na medida em que não são 
lexicalizadas (por exemplo, "Minha mãe é um rubi"). Essas últimas metáforas, 
também conhecidas como ativas ou "vivas': requerem um acesso prévio ao seu 
sentido literal (ORTONY etal., 1978). 

Segundo Harley (2001), Clarke Lucy (1975) e Searle (1979) construíram uma 
teoria considerada padrão sobre o processamento da linguagem figurada. A 
linguagem não-literal é processada em três estágios. No primeiro, o sentido literal 
é apreendido. No segundo, ocorre uma comparação entre o significado literal e o 
contexto para se verificar a consistência do primeiro com o último. No terceiro 
estágio, caso o significado literal não seja condizente com o contexto, o significado 
metafórico é a alternativa cognitiva de escolha. Esse modelo deve aplicar-se mais 
às metáforas não-idiomáticas. No entanto, Glucksberg, Gildea e Bookin (1982) 
defendem que na compreensão de metáforas há um processamento simultâneo 
dos significados metafórico e literal, o que deve explicar o processamento de 
metáforas idiomáticas. Embora haja controvérsias quanto à seqüência de 
processos cognitivos, preconiza-se que, para a interpretação de uma metáfora, é 
necessário um certo afastamento do significado concreto das palavras que a 
compõem para que os conceitos a elas correspondentes sejam tratados em um 
nível abstrato, o que deve ocorrer em especial com metáforas não-idiomáticas. 

No contexto neuropsicológico e neuropsicolingüístico, a relação entre o HD 
e o processamento metafórico vem sendo evidenciada em estudos com indivíduos 
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neurologicamente preservados e com indivíduos que apresentam uma lesão nesse 
lado do cérebro, com tarefas comportamentais acompanhadas ou não de 
avaliações com técnicas de neuroimagem. Quanto às investigações com indivíduos 
saudáveis, a maioria tem o intuito de verificar se, durante a realização de tarefas 
com estímulos metafóricos, há ativação predominante de áreas do HD, através 
de téc~icas de neuroimag~m. Como um dos primeiros estudos nessa direção, 
Bottmt et al. ( 1994) mvesttgaram o papel do HD na interpretação de metáforas 
novas através de tomografia computadorizada de crânio. Os sujeitos realizaram 
trê~ tarefas: análise de sentenças metafóricas, análise de sentenças literais e decisão 
leXtcal, devendo julgar a plausibilidade das sentenças. Algumas áreas do hemisfério 
esquerdo (HE) foram ativadas tanto na análise de sentenças literais como na de 
metafóricas. Entretanto, na compreensão de metáforas, um grande número de 
áreas do HD foi ativado: córtex pré-frontal, giro temporal médio, precuneus e 
parte posterior do giro do cíngulo. Em outro estudo, efetuado por Mashal, Faust 
e _Hendler (2005), este resultado foi corroborado, porém com uma especificidade 
amda não mencionada: áreas do HD foram exclusivamente recrutadas no 
processamento de metáforas novas menos convencionais. Foram encontradas 
redes neurais de ativação, com predominância da participação da região direita 
homóloga à área de Wernicke, no HE. Shibata et al. (2007), usando ressonância 
magnética funcional e uma tarefa de interpretação de sentenças metafóricas no­
vas e de sentenças literais, observaram um aumento da ativação da região cortical 
frontal superior direita no processamento do primeiro tipo de sentenças. Com a 
mesma técnica de neuroimagem, no entanto, alguns estudos não encontraram 
uma at~vação maior no HD quando comparada à ativação de áreas do HE, sendo 
essa últtma em algumas investigações até mesmo maior ou exclusiva: com leitura 
e compreensão silenciosa de sentenças metafóricas idiomáticas (ZEMPLENI 
et al., 2007), julgamento de plausibilidade de metáforas não-idiomáticas 
(STRlNGARIS et al., 2007), leitura e interpretação silenciosa de metáforas novas 
(RAPP et al., 2004) e julgamento do conteúdo metafórico negativo ou positivo de 
metáforas novas (RAPP et al., 2007). É importante mencionar que tarefas menos 
complexas tal como a leitura silenciosa demandam ativação de um menor número 
de zonas cerebrais, o que provavelmente interferiu na diferença entre os estudos 
mencionada anteriormente. 

No nível da palavra, unidade lingüística menos complexa que a sentença 
metafórica, ainda com participantes saudáveis, Mashal e Faust (2007), em um 
estudo com campos visuais divididos, observaram que o HD é mais sensível a 
relações metafóricas não familiares que o HE. Em uma pesquisa com ressonância 
magnética funcional, Mashal et al. (2007) constataram um envolvimento seletivo 
do HD no processamento de palavras com sentido metafórico não familiar ou 
menos saliente. Entretanto, tais achados não foram corroborados por Lee e 
Dapretto (2006), usando o mesmo método de neuroimagem e uma tarefa de 
decisão que solicitava se dois adjetivos tinham ou não o mesmo sentido. 
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Os achados desses estudos não podem ser considerados totalmente conver­
gentes, mas, de um modo geral, pode-se notar que há uma ativação bilateral no 
processamento de estímulos metafóricos. Parece que qua~t? menor.es fore~ a 
convencionalidade e a familiaridade das sentenças metafoncas, maiOres sao a 
quantidade e a especificidade da ativação do HD. Essa exp~icação é salientada no 
estudo de Schmidt, DeBuse e Seger (2007), em que, atraves de um expenmento 
com sentenças metafóricas e literais em campos visuais divididos, se encontrou 
uma vantagem do HD para sentenças não-familiares contendo relações sem.~ticas 
distantes, evidenciando, então, um efeito de familiaridade e não da metafoncidade 

propriamente dita. , . . . , 
No que diz respeito a pesquisas com grupos chmcos de mdiVJduos lesados de 

HD (LHD), um dos estudos clássicos é o de Winner e Gar~~er (197?~, que, 
usando o paradigma de correspondência entre frases me~afoncas familiares e 
estímulos pictóricos alvo e distratores, observaram que pacientes LHD escolhe~ 
mais figuras com a representação literal ( distratoras) do que com a representaçao 
metafórica. Mackenzie et al. ( 1997), também utilizando uma prova de escolha 
pictórica, evidenciaram dificuldades de LHD no processamen;o de ~e.táfo~a.s. Já 
através de uma tarefa de solicitação de explicação oral para metaforas IdiOmaticas, 
Giora et al. (2000) não verificaram diferenças entre LHD e o grupo co.ntrole. 
Champagne et al. (2004) encontraram um achad? ~issociado: LH_D obtivera~ 
um desempenho inferior ao do grupo controle mms rmportante na mterpretaçao 
oral de metáforas não-idiomáticas do que idiomáticas. 

Assim como com indivíduos saudáveis, em LHD o processamento metafórico 
tarnbém é investigado no nível da palavra. As dificuldades semânticas com palavras 
metafóricas nessa população correspondem a um déficit no processamento do 
significado secundário metafórico de palavras isoladas (BROWNELL et ai., 1990; 
GAGNON et al., 2003). Estudos com resultados convergentes sugerem que lesados 
de HD têm dificuldades em processar o significado metafórico das palavras (p. 
ex., "gelo" no sentido de falta de proximidade, ao invés do primeiro sentido literal 
associado a essa palavra, temperatura muito fria). Segundo J oanette et al. (_2007), 
no entanto, essa dificuldade precisa, ainda, ser melhor investigada, na medida em 
que Gagnon et al. (2003) observaram que tanto lesados de HE quanto LHD 
mostrarmn dificuldade em processar o sentido metafórico de palavras .. 

Tal como a divergência dos achados co~ indivíd~os neurol,ogica~en~e 
preservados, os resultados não são consensuais no que diz respeito a ocorrenCia 
ou não de déficits em tarefas de compreensão de metáforas entre LHD. Em 
suma, os resultados das pesquisas com grupos saudáveis o.u com LHD apontam 
para três direções: 1) o HD apresenta uma função especi~ no p~ocessamen~o 
metafórico como um todo; 2) o HD possui um papel especifico na mterpretaçao 
de metáforas não-idiomáticas, mas não na compreensão de expressões 
idiomáticas; e, 3) o HD não apresenta um papel específico no processamento 
metafórico. O termo "específico" faz referência a uma participação fundamental 
ou significativa da ativação do HD durante a execução de tarefas com estímulos 
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metafóricos. Apesar da grande variabilidade de tarefas utilizadas, abrangendo 
estímulos no nível da palavra e da sentença, apresentados em modalidade visual, 
auditiva ou mista, com diferentes instruções (solicitação de explicação da 
metáfora interpretada e interpretação silenciosa ou, ainda, de escolha de 
respostas verbais escritas ou de representação pictórica), a segunda direção 
tende a ser mais defendida na literatura. 

Nesse contexto, o presente estudo teve por objetivos verificar se há um padrão 
de dissociação entre o processamento metafórico de expressões idiomáticas e 
não-idiomáticas em adultos LHD e se há subgrupos clínicos nessa população 
conforme seu processamento metafórico. Esclarece-se que o conceito de 
dissociação para a neuropsicologia corresponde à ocorrência de perfis de 
desempenho inversos em um mesmo paciente (dissociação clássica ou simples), 
quando em uma tarefa A desempenha-se acima da média e em uma prova B, 
abaixo da média, ou, ainda, à ocorrência de perfis inversos e complementares 
entre dois pacientes (dissociação dupla), quando o paciente X é bem-sucedido na 
tarefa A e mal-sucedido naB e o paciente Y é mal-sucedido na A e bem-sucedido 
na B (WILLMES, 1998). 

No âmbito da dissociação de uma participação especial do HD na compreensão 
de metáforas não-idiomáticas e idiomáticas, o presente estudo visa a responder 
às seguintes questões de pesquisa: 

1) Em um grupo clínico de adultos LHD, há associação entre o processamento 
metafórico de expressões idiomáticas e não-idiomáticas? 

2) Considerando-se o desempenho em metáforas idiomáticas e não­
idiomáticas, quais os perfis clínicos de LHD? Há co-ocorrência ou dissociações de 
habilidades preservadas e/ou deficitárias no processamento de metáforas 
idiomáticas e de não-idiomáticas? 

2.Método 

2.1 Participantes 

Participararn desse estudo 29 adultos com lesão vascular de HD diagnosticada 
por neuroimagem e avaliação clínica neurológica, com média de 58,34 anos de 
idade e 8,52 anos de escolaridade, sendo 14 do sexo feminino e 15 do masculino. 
Quanto aos locais de lesão de HD, seis apresentavam lesão em córtex frontal e 
parietal, cinco em córtex temporal e parietal, dois em lobo frontal, dois em lobo 
parietal, três em córtex frontal e núcleos da base, dois em córtex temporal e 
núcleos da base, dois em frontal, temporal, parietal e núcleos da base, um em 
frontal, parietal e tálamo e seis em zonas subcorticais diversas. Essa amostra 
clínica foi selecionada a partir da técnica de amostragem não-aleatória de 
conveniência, em bases de dados de quatro hospitais da rede pública e privada da 
Grande Porto Alegre, RS, serviços de internação hospitalar e atendimento 
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ambulatorial de neurologia. Os critérios de inclusão foram os seguintes: lesão de 
HD diagnosticada mediante técnicas de neuroimagem e avaliação clínica 
neurológica, primeira e única lesão vascular exclusiva em HD, acidente vascular 
isquêmico ou hemorrágico, ausência de lesão pré-frontal, tempo pós-lesão 
mínimo de três semanas (média de 16,66 meses, desvio-padrão 23,62), ausência 
de quaisquer outros acometimentos neurológicos, tais como tumor, traumatismo 
crânio-encefálico, demência, etc., dominância manual direita, não participação 
em programas de reabilitação fonoaudiológica e/ou neutopsicológica, ausência 
de quadros depressivos graves, ausência de história atual ou prévia de abuso de 
álcool e drogas ilícitas e de medicamentos benzodiazepínicos, e ausência de 
distúrbios psiquiátricos e/ou sensoriais (auditivos e/ou visuais não corrigidos) 
auto-relatados. 

2.2 Instrumentos e procedimentos 

Os participantes, após terem assinado um Consentimento Livre e Esclarecido, 
foram avaliados, em uma sessão, em ambiente ventilado, silencioso e adequa­
damente iluminado. Os critérios de inclusão foram verificados a partir de um 
questionário de dados sócio-culturais e de aspectos da saúde, além do Mini­
Exame do Estado Mental (CHAVES e IZQUIERDO, 1992) e da Escala de Depressão 
Geriátrica (YESAVAGE et al., 1983). O projeto referente a essa pesquisa foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre (Parecer Consubstanciado número 204/05). 

O processamento metafórico foi mensurado a partir da tarefa de Interpretação 
de metáforas da Bateria Montreal de Avaliação da Comunicação- Bateria MAC 
(FONSECA, PARENTE, COTÉ, SKA e JOANETTE, 2007a), versão Brasileira 
adaptada do instrumento canadense Protocole Montréal d'Évaluation de la 
Communication -Protocole MEC ( J OANETTE et al., 2004). Essa prova é dividida 
em dois subtestes: 1) interpretação de metáforas novas e 2) interpretação de 
metáforas expressões idiomáticas. Verifica a compreensão de vinte sentenças 
metafóricas, ou seja, a capacidade de compreender e explicar o sentido não-literal 
de sentenças. Dos 20 estímulos metafóricos, as 10 primeiras sentenças são 
metáforas novas- não convencionais, não-idiomáticas ou comumente utilizadas 
no Português Brasileiro (por exemplo, Meu pai é um pavão) - e as 1 O últimas, 
expressões idiomáticas (por exemplo, Tenho que pôr a mão na massa). Os autores 
utilizaram critérios de familiaridade na língua francesa (as dez primeiras são 
pouco familiares e as dez últimas são bastante familiares), critérios psicolingüísticos 
mantidos na adaptação desses subtestes ao Português Brasileiro (FONSECA et 
al., 2007b ). A orientação é para que os indivíduos ouçam e leiam cada uma das 
metáforas, explicando o que estas sentenças significam. As respostas dadas fo­
ram consideradas como inadequadas ou ausentes (O), com elementos de resposta 
presentes, mas com imprecisões, acréscimos ou omissões ( 1) e claras e adequadas 
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(2), de acordo com o consenso entre dois juízes especialistas. Foi somado o escore 
total obtido na compreensão de metáforas novas (máximo de 20 pontos, 2 
pontos para cada metáfora nova) e de expressões idiomáticas (máximo de 20 
pontos, 2 pontos para cada expressão idiomática). 

3. Análise dos dados 

Os escores médios nas tarefas de interpretação de metáforas novas e de 
metáforas idiomáticas do grupo de lesados de HD foram correlacionados entre si 
através do coeficiente de Pearson, com o nível de significância p < 0,05. Além 
dessa análise correlacionai, também foi efetuada uma análise ~m busca de 
subgrupos clínicos de processamento metafórico, considerando-se esses dois 
esco:es. médi?~- anális.e de clusters hierárquico, com o método ward. O pacote 
estatístico ut1hzado fm o SPSS 12. Verificou-se, por fim, em cada clusters, a 
ocorrência de déficits na tarefa de interpretação de metáforas não-idiomáticas e 
de metáforas idiomáticas, conforme as normas de desempenho da Bateria MA C. 

4. Resultados 

A partir de uma análise correlacionai entre os escores obtidos na tarefa de 
inte~preta!ã~ d~ ~etáforas não-idiomáticas e na prova de interpretação de 
~e~aforas Idwmatlcas, obteve-se r=0,74 (p=O,OOO). Esse coeficiente de correlação 
mdiCa uma associação positiva, significativa e forte entre os escores das duas 
tarefas de interpretação de metáforas, que pode ser visualizada na Figura 1, que 
mostra uma gráfico de dispersão. No eixo X, apresentam-se os escores da 
compreensão de sentenças idiomáticas e no Y, das não-idiomáticas. 

2s r----- ---------- -----, 

20 

15 

10 

0·~---~------------~ o 10 15 20 

Figura 1. Gráfico de dispersão da análise de correlação entre escores da interpretação de 
metáforas não-idiomáticas e idiomáticas 
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No que concerne à análise de clusters, foram encontrados quatro clusters, 
descritos quanto ao seu desempenho metafórico conforme segue: 

• cluster l: n=9, caracterizado por um desempenho muito acima da média nas 
duas tarefas de interpretação de metáforas; 

• cluster 2: n=7, caracterizado, em geral, por um desempenho um pouco 
acima da média, melhor na tarefa de interpretação de metáforas não-idiomáticas 
do que na tarefa de interpretação de metáforas idiomáticas; 

• cluster 3: n= ll, caracterizado, geralmente, por um desempenho um pouco 
acima da média, melhor na tarefa de interpretação de metáforas idiomáticas do 
que na interpretação de metáforas não-idiomáticas; 

• cluster 4: n=2, caracterizado por um desempenho muito abaixo da média 
nas duas tarefas de interpretação de metáforas. 

Esses quatro clusters podem ser visualizados na Figura 2. Cada coluna 
horizontal corresponde a um indivíduo LHD. 
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Figura 2. Dendograma dos clusters de LHD quanto ao desempenho nas tarefas de interpretação 
de metáforas 

Em complementaridade, na Tabela 1, são expostos dados comparativos e 
descritivos do desempenho metafórico para cada cluster. Assim, as médias e os 
desvios-padrão obtidos nas tarefas de interpretação de metáforas não-idiomáticas 
e na de não-idiomáticas podem ser visualizados, bem como a freqüência de 
ocorrência de déficits em cada uma dessas provas conforme dados normativos 
do desempenho em metáforas da Bateria MAC. Assim sendo, a descrição de cada 
cluster pode ser evidenciada. 
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'làrefas/Ciusters I 2 3 4 

Metáforas 
não-idiomáticas 18,00(1,32) 12,86( 1,46) 13,27(1,61) 6,00(0,00) 

M (DP) 

Metáforas 
idiomáticas 17,00(1,41 ) 11,00( 1,73) 15,09(1,30) 4,50(2,12) 

M(DP) 

Quantidade LHD 
com déficit em 0(0%) 1(14,3%) 5(45,5%) 2(100%) 

Metáforas novas 

I n (o/o) 

Quantidade LHD I com déficit em 1(1 1,1%) 3(42,9%) 2(18,2%) 2(100% ) 
Metáforas idiomáticas 

I n(o/o) 

1àbela 1: Média e desvio -p adrão dos esco res de compreensão de metáfo ras e freqüência de 
indivíduos LHD com déficit por cluster 

Nota: M =média; DP=desvio-padrão; n= número absoluto 

Com base nos dados apresentados na Tabela l , nota-se que, de um modo 
geral, oito indivíduos LHD apresentam déficit em metáforas não-idiomáticas e 
oito em metáforas idiomáticas. Dessa forma, 27,58% dos pacientes apresentou 
déficit em pelo menos uma das tarefas de processamento metafórico. Nos clusters 
2 e 3, fez-se uma análise dos casos e observou-se que três dos indivíduos LHD 
pertencentes ao cluster 2 apresentaram déficit nas metáforas idiomáticas, mas 
não nas metáforas não-idiomáticas. Em contrapartida, no cluster 3, três pacientes 
manifestaram déficit nas frases não-idiomáticas, mas não nas sentenças 
idiomáticas. 

5. Discussão 

No que diz respeito à primeira questão de pesquisa a que o presente estudo 
pretendeu oferecer evidências de resposta, "Em um grupo clínico de adultos 
LHD, há associação entre o processamento metafórico de expressões idiomáticas 
e não-idiomáticas?': constatou-se que os escores no sub teste de compreensão de 
metáforas não-idiomáticas e os escores na tarefa de metáforas idiomáticas 
encontram-se significativa, positiva e fortemente associados. Em outras palavras, 
tendem a aumentar juntos e na mesma direção. Dessa maneira, segundo essa 
análise correlacionai, não se mostraram dissociados, conforme defendem algumas 
pesquisas (BOTTINI et ai., 1994; CHAMPAGNE et ai., 2004, por exemplo). 

Quanto à segunda questão de pesquisa, "Considerando-se o desempenho em 
metáforas idiomáticas e não-idiomáticas, quais os perfis clínicos de LHD? Há co­
ocorrência ou dissociações de habilidades preservadas e/ou deficitárias no 
processamento de metáforas idiomáticas e de não-idiomáticas?", os resultados 
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da análise de clusters mostraram que em dois clusters ( 1 e 4) não houve dissociação, 
a qual foi, todavia, encontrada em três casos dos demais dois clusters (2 e 3) . O 
total de 29 pacientes LHD distribuiu-se em três clusters com a maioria dos casos 
acima da média e apenas um cluster com desempenho abaixo da média. 
Considerando-se todos os casos avaliados, um percentual bem inferior da amostra 
clínica brasileira (27,58%) mostrou habilidades metafóricas deficitárias, quando 
comparado ao percentual encontrado na amostra canadense (53,57%), com a 
versão francesa original das tarefas (COTÉ et al., 2007). Essa diferença pode ser 
justificada tanto pela heterogeneidade típica das manifestações comunicativas 
desse quadro (BROOKSHIRE, 2003 ), como por características psicolingüísticas 
distintas entre as línguas francesa canadense e portuguesa brasileira, principalmente 
no que tange à familiaridade e à conseqüente convencionalidade dos estímulos. 
As metáforas não-idiomáticas canadenses talvez sejam menos familiares do que 
as brasileiras. Sabe-se que tais critérios psico-lingüísticos estão fortemente 
relacionados à ocorrência de déficits metafóricos em indivíduos LHD (JOANETTE 
etal., 1990a; MASHALetal., 2005) . 

Comparados aos demais estudos que evidenciaram déficits em compreensão 
de metáforas em adultos LHD, tais como as investigações de Winner e Gardner 
(1977) e de Mackenzie et al. (1997), os achados da presente pesquisa foram 
divergentes provavelmente por não terem instruções de decisão entre alternativas 
verbais ou pictóricas. Em estudos com esse tipo de tarefa, é necessária uma 
função executiva de inibir estímulos conflitantes, geralmente deficitária na 
população clínica avaliada ( CHAMPAGNE et ai., 2004; JOANETTE et ai., 199Gb; 
RAINVILLE et al., 2003 ). 

No que conceme à posição mais defendida na literatura de que a maior 
dificuldade das pessoas LHD em processar metáforas ocorre quando os estímulos 
são não-idiomáticos, os achados do atual estudo não a confirmaram. Na medida 
em que a mesma quantidade de pacientes apresentou déficit na tarefa de metáforas 
não-idiomáticas (oito) e na de idiomáticas (oito), não houve um padrão de 
ocorrência assimétrica de déficits nos dois tipos de sentenças metafóricas na 
amostra examinada. Além disso, a dissociação dupla encontrada entre os clusters 
2 e 3 ora evidenciou que os LHD dessa amostra desempenharam melhor nas 
sentenças não-idiomáticas e ora nas idiomáticas, divergindo, também, da hipótese 
de pior desempenho nas primeiras. Esses resultados confirmam que o proces­
samento de cada tipo de metáfora parece de dar de modo dissociado, ou seja, 
parece que o processamento de metáforas não-idiomáticas é relativamente 
independente do processamento das expressões idiomáticas, confirmando os 
pressupostos dos modelos teóricos psicolingüísticos revisados por Harley (2001) . 
No entanto, os estímulos representativos de cada tipo de sentença nas tarefas 
utilizadas no presente estudo não parecem ter divergido o suficiente quanto à 
familiaridade, convencionalidade, compexidade e/ou distância de relação semântica 
para gerarem uma maior dificuldade no processamento de metáforas não­
idiomáticas. 
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6.Condusão 

A partir dos resultados obtidos na presente pesquisa neuropsicolingüística, 
observou-se que, em geral , o desempenho na interpretação de sentenças 
metafóricas não-idiomáticas e idiomáticas encontra-se positivamente associado. 
Entretanto, pode haver uma dissociação dupla entre esses processamentos em 
indivíduos com lesão de HD, identificada em alguns casos de dois subgrupos 
clínicos encontrados nesse estudo. Ao contrário do previamente visto por muitos 
autores, não foi observado um padrão de dissociação único com processamento 
de metáforas idiomáticas preservado e de não-idiomáticas deficitário. Esses dados 
sugerem que o HD apresenta um papel importante no processamento metafórico, 
independentemente se a metáfora é idiomática ou não. 

Assim sendo, é importante avaliar separadamente metáforas idiomáticas e 
não-idiomáticas em populações clínicas com alterações comunicativas semântico­
pragmáticas como no quadro pós-lesão de HD, na medida em que pode haver 
uma dissociação. Além disso, a ausência de uma maior dificuldade no proces­
samento não-idiomático deve ser melhor investigada com aumento da amostra, 
manipulação de níveis de critérios psicolingüísticos envolvidos com a familiaridade 
das sentenças, comparação com lesados de HE não-afásicos, assim como em 
tarefas mais contextualizadas como o discurso conversacional. 
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